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Esta de lucto a naçào portugueza! Dobres funereos re­
voam do alto dos campanarios; troa em compassado ecco a 
garganta ignivoma da artelharia nacional; pende triste a meia 
haste o estandarte das Quinas; pesado crepe envolve os brazões 
dos palacios; cirios múltiplos acingem o real cadaver; solta a 
Egreja seus threnos de dó; torrentes de lagrimas sulcam o rosto 
d’uma viuva desolada, d’uns príncipes na orphandade, d’um povo 
inteiro, que pranteia em ais sentidos aquelle que por 28 annos 
presidiu a seus destinos!

El-Rei morreu!
Como o infimo de seus vassallos, captivo da dor e sujeito á 

morte, viu chegar para elle o crepúsculo da vida terrena, ao mes­
mo tempo que lhe assomava o momento primeiro da eternidade!

Onde está agora El-Rei? Citado ao tribunal de Deus, ahi 
dá conta de como geriu os talentos herdados, e a educação pie­
dosa recebida d’uma mãe sem egual, o peso duro da cruz a que 
avergou, o martyrio dos soffrimentos que o lancearam, a morte 
christà que coroou suas acçoes no tempo, alentam-nos a esperar 
seja para elle fecundo em misericórdias aquelle Juiz supremo 
que julga sempre rectamente!

Portuguezes! perante o ataúde do vosso rei, curvai o joe­
lho, dai expansão livre a vossa magua, suffragando entre lagri­
mas de saudade aepielle que na terra jamais tornareis a ver. E 
vós, Senhor, dignai-vos absolver a alma de vosso servo, a fim de 
que viva para vós depois de fallecer ao século, purificando-a com 
o perdão geral d’uma benignissima piedade.

530 <Voiitiil>ro.
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MAIS IM ASM)! ina Grutta de Lourdes, pediu: «Que alli paz promeltida na proclamação do do- 
'fosse muita gente... Que alli fossem gma da Immaculada Conceição, paz

► que tão anceadamente se espera e de-
i Em todo o mundo foi ouvido o con- seja;
vite da Mãe de Deus, e ha trinta e um! Tomar parte nas orações innumera- 
jannos affluem a Lourdes multidões in- veis, dirigidas á Virgem Puríssima da 

Catliobco, ao encetar, cominurneravej3i vindas de todas as regiões Gruta, pela cura dos infermos, conso- 
a bênção de Deus, o duo-'da terra. Os corações calholicos, at ilação dos afflictos, e allivio em todas 

decimo anno de sua publica-tlrahidos áquella Rocha mysteriosa, vi-;as necessidades que padece a pobre

o prospeclo distribuído comlem procissão.» 
o n.° 18 do anno findo, di-1 n

yfc ziamos nós: «0 Progresso

ção, está resoluto a sustentar 
o programma seguido nos annos 
transados. Quanto em si cabe, procu­
rará não desmerecer do acolhimento
que lhe tem concedido os calholicos: 
ministrar-lhes-á artigos interessan­
tes que os ponham ao corrente do 
movimento religioso, scientifico. po­
lítico c lillerario; e fornccer-lhe-á. 
conlinuamente, uma folha de ro­
mance dos mais conceituados an­
dores, em que sob a amenidade da 
forma se encontrem idèas de sã 
moralidade c pura doutrina, para! 
contrapeso dos assumptos em dema­
sia torpes e nefandamenle impios, 
de que anda inficcionada a ruim 
imprensa, cujo scopo unico é locu- 
pletnr-sc a si pela perversão alheia.»

Eis pois patenteado uma vez 
mais o nosso inabalavel proposito.

Seja Deus comnosco, não nos 
falte o valimento dos que Ião gone- 
nosamenle hão auxiliado esta em­
presa, e de novo o peito á lucla li­
dando sem cessar pelo triumpho 
da boa causa, a causa da Egreja 
que é simultaneamente a causa de 
Jesus Cliristo.

sitam na a trasbordar de amor na,humanidade; 
vehemencia de seus aflectos.

Ha annos a esta parle, que entre 
elles se organisara uma cruzada uni­
versal de orações, conhecida pelo nome

SECÇÃO RELIGIOSA
Nossa Senhora de Lourdes

de Peregrinação espiritual a Nossa 
Senhora de Lourdes.

Sua Sanclidade o Papa Leão XIII 
abençoa e encheu de indulgências esta 
obra piedosa, vindo as mais abundan­
tes graças do Altíssimo fecundar a ben- 
ç.ão de seu Vigário na terra. Os catho- 
licos da Europa, Asia e duas Américas, 
corresponderam pressurosos a este ap- 
pèlo divinal. Quem poderia contar as 
preces fervorosas, as communhões san- 
ctas. as graças infinitas, provenientes 
d*este movimento de fé que a todos 
commovia? As oíferendas dos AssocWos 
auctorisam a dar-se principio, em Nossa 
Senhora de Lourdes, à grande Egreja 
do Rosário, e a desenvolver os traba­
lhos com prodigiosa actividade.

0 sr. Dispo de Tarbes. zeloso pro- 
oulsionador das obras da Gruta, viva­
mente impressionado pelas vantagens 
da Peregrinação espiritual, resolveu re- 
noval-a, no corrente anno de 1889. 
que, sendo o anniversario da Revolu 
ção franceza e das grandes promessas 
do Sagrado Coração de Jesus, pôde 
bem ser uma data decisiva. Para logo 
submetteu o projecto a Sua Sanclidade 
o Papa Leão XIII, rogando-lhe abrisse 
mais uma vez em favor da obra o cofre 
das sagradas indulgências.

0 Sancto Padre dignou-se deferir bene­
volamente a esta supplica, por um es- 
cripto de 21 de fevereiro d’este anno.

//.—Fins da Peregrinação

Reunir todas as orações do mundo 
catholico á oração da Immaculada Con­
ceição, para fazer violência no Coração 
de* Deus pela intercessão omnipotente
de sua Mãe Sandíssima.

///.—balas

A Peregrinação espiritual foi concedi­
da para as quatro festas seguintes:

1? 25 de março, Annunciação da 
Sandíssima Virgem;

2.* 16 de julho, festividade de Nossa 
Senhora do Carmo, anniversario da 
t8.a Apparição;

3? 8 de setembro, Natividade da 
Virgem:

4.* 8 de dezembro, festividade da 
Immaculada Conceição.

Estas festividades serão celebradas 
solemnemente ern Nossa Senhora de 
Lourdes.

Sao convidadas as nações ralholicas 
a nVIIas se fazerem representar por 
delegações piedosas, ou a associarem- 
se de longe por meio de ardentes de­
sejos e orações fervorosas.

IV.—Modo de fazer a peregrinação

1. ° Os Associados da Peregrinação es­
piritual preparar-se âo para cada uma 
das festividades designadas com uma 
novena de orações, recitando, n'uma 
egreja ou oratorio publico, o terço de 
Nossa Senhora, resando-o cada pessoa 
em particular ou varias pessoas em 
commum (1).

2. ° Os Associados depois de confes­
sados em tempo conveniente, commun- 
garão no dia da festividade ou em al-

DIOCESE DE TARBES

PEREGRINAÇÃO ESPIRITUAL 
A

NOSSA SENHORA DE LOURDES
EM 8 DE DEZEMBRO DE 1889

Foi a amavel Mãe de Jesus, quem 
antecipadamente indicou o fim da Pere­
grinação espiritual, dizendo a Berna- 
dette: «Tu rogarás pelos peccadores; 
por elles beijarás a terra.»

E’ pois o fim da Peregrinação espiri­
tual:

! Trabalhar na salvação das almas, 
íprocurar o triumpho da Egreja, do So­
berano Pontífice, das nações calholicas;I.—Origem da Peregrinação

Apparecendo a Virgem Immaculada; Esforçar-se por obter ao mundo a

gum dos oito dias seguintes.

V.—Indulgências

1. ° Indulgência plenaria em cada uma 
das festividades ou n’um dos oito dias 
seguintes;

2. ° Indulgência de 7 annos e 7 qua-

(1) Betas novenas serão feitas eolemne- 
mente na tíssilica de Lourdes, deante do 
SanetissimolSacramento exposto.
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rentenas em cada um dos dias da no 
vena.

VI.—Esmola

1. ° A esmola para a Peregrinação es­
piritual é puramente facultativa, isto 
é, dá-a quem a quizer dar. 0 Saneio 
Padre não a impõe, mas incita e abençoa 
aos que contribuírem para a honra do 
Sanctuario.

2. ° Os Associados da Peregrinação es­
piritual são convidados a darem pelo 
menos a esmola de em vintém, para 
concluir a egreja do Rosário, em Nossa 
Senhora de Lourdes.

3. ° Os Associados que concorrerem 
com a mais pequena esmola, participa­
rão, elles e seus parentes, vivos e de­
funtos, d’uma missa celebrada diaria­
mente, no Sanctuario de Nossa Senhora 
de Lourdes, sendo instituída esta missa 
perpetuamente.

4. ° Uma bella estampa de Nossa Se­
nhora de Lourdes será enviada a cada 
zelador ou zeladora que reunir dois 
mil reis de esmolas para a Peregrinação 
espiritual.

Vil.—Appêllo

Vamos todos pois, calholicos do mun 
do inteiro, deante d’esse throno de mi­
sericórdia, que, n’estes dias de prova, 
levantou a divina Providencia na myste- 
riosa Gruta de Lourdes, aonde a Virgem 
Immaculada nos está convidando com 
um suave e irresistível attractivo;

Se as distancias e as circumstancias 
de nossa vida nos impedem de alli nos 
acharmos pessoalmente, corramos com 
o coração e o espirito áquelle sitio 
dezoito vezes abençoado pela presen­
ça de Maria;

Vamos alli, com os doentes restabe­
lecidos e com os doentes que ainda 
soíTrero, com as almas consoladas e 
com as que suspiram em tribulação, 
vamos agradecer e supplicar A’queHa 
que alli se nos revela como saude dos 
infermos, consoladora dos affliclos, cau­
sa da nossa alegria;

Vamos implorar a saude das almas, 
o triumpho da Egreja, do Soberano 
Pontífice e dos povos calholicos, à Vir-; 
gem Immaculada, Mãe da divina graça, 
á Mulher victoriosa que esmagará a 
cabeça da serpente;

Ofertemos nossas esmolas para o 
grande templo, onde a Mãe de Jesus 
mostrará aos innumeraveis peregrinos 
o amor de seu Filho, a patentear-se 
nos sanctos mysterios do Rosário, e os 
infiaminarà em seu insondável amor;

E a Virgem Immaculada, unindo as 
nossas orações humildes á sua oração 
poderosa, acolhendo os nossos corações 
em seu coração maternal, deposital-os-á 
no coração de seu divino Jesus, onde 
em abundancia fruirão a paz nos com­

bates da vida e a alegria nos resplen­
dores eternos.

Tarbes, 25 de fevereiro de 1889, 
31.° anniversario das Apparições.

t Prospero Maria,
Bispo de Tarbes.

Quatro foram as Peregrinações E^pi- 
rituaes concedidas este annó pelo So­
berano Pontífice para, pela oração e es­
mola, se auxiliarem as grandes obras 
de Lourdes, assombroso monumento de 
fé e arte chrislã, edificado no sécu­
lo XIX. Resta agora a ultima peregri­
nação—a DE 8 DE DEZEMBRO PROXIMO.

Esta redacção, que para as anterio­
res Peregrinações chamou a altençào 
dos leitores, colligindo a valiosa quantia; 
de 106(5300 reis, vem de novo incitar 
a devoção das almas piedosas para tão 
louvável empreza.

Quem desejar listas da Peregrinação 
Espiritual, digne se não se demorar em 
as pedir á administração ou à redacção 
d’este jornal, para de promplo serem 
expedidas.SECÇÃO HISTÓRICA 

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

40.»

xciv
P. Antonio Vieira

f
ODERiAMOs omittir este nome na 
presente Galeria, por ser muito 
conhecido em todo o mundo, 
principalmente em Portugal que 
se honra de lhe dar o berço. No 
mundo inteiro sòa este nome 

como o d’um dos maiores oradores e 
missionários que os séculos leem pro­

duzido. E quasi estivemos na resolução 
de o não mencionar.

Mas, emfim, segundo o nosso plano, 
tratando dos homens notáveis da Com­
panhia de Jesus, não devíamos deixar 
de fallar do grande P. Antonio Vieira, 
um dos homens mais extraordinários 
que teem apparecido no decurso dos sé­
culos, geralmente considerado como o 
primeiro dos nossos clássicos. Daremos, 
porem, d*elle só uma breve noticia.

Antonio Vieira nasceu em Lisboa, a 
6 de fevereiro de 1608. Foram seus 
paes Christovão Vieira Ravasco e D. 
Maria de Azevedo. Passou, ainda em 
creança, para o Brasil, onde na Bahia 
frequentou as aulas dos jesuítas, dando 
inequívocas provas do seu prematuro 
talento. Consta que se evadiu furtiva­

mente da casa paterna para abraçar a 
vida religiosa, entrando na Companhia 
de Jesus em 1623.

Não tardou a distinguir-se por sua 
admiravel erudição, assim como por 
sua eloquência. Voltando á Europa, foi 
benevolamente acolhido por D. João IV, 
que lhe confiou as mais importantes 
missões diplomáticas. Visitou Paris, a 
Hollanda e Ruma, e em toda a parte 
fez brilhar o seu talento, sendo consi­
derado como o melhor prégador do seu 
tempo.

Fatigado de suas longas viagens, e 
devorado do desejo de consagrar o res­
to de seus dias ao estudo e âs missões, 
voltou á capital do Brasil, e ahi termi­
nou a sua longa carreira a 18 de julho 
de 1697, em reputação de santidade.

Efeclivamente o P. Antonio Vieira foi 
um homem de consummada virtude que 
egualava o seu profundo saber; é admi­
ravel o quanto elle trabalhou em servi­
ço da Egreja e em bem das almas, na ci- 
vilisação dos selvagens e em prol dos di­
reitos da humanidade. Na sua morte 
deu signaes visíveis da sua santidade.

A voz unanime dos seus compatrio­
tas no Antigo e Novo Mundo, assim co­
mo a dos mesmos inimigos da Compa­
nhia, o honrou com o epilhelo de Gran­
de. Como escriptor e orador, a littera- 
tura portugueza não lhe reconhece ému- 
lo; emquanto â eloquência, muitos crí­
ticos o põe em parallelo com Bossuet, 
e até alguns o denominam o Chrysosto- 
mo Português.

Eis o que a este respeito diz o snr. 
Manuel Pinheiro Chagas nos seus Por­
tugueses /Ilustres:

«Nunca a nossa língua soou mais bel­
la, opulenta, energica e magestosa do 
que na bocca d’este eminente orador. 
Para elle o púlpito foi muitas vezes tri­
buna: as suas orações não excitavam 
unicamente sentimento religioso, mas 
quantas vezes enthusiasmavam, quan­
tas vezes também verberavam afíbita- 
mente a corrupção da côrte e os escân­
dalos do governo! Era um poeta e um 
pensador, o homem que nos seus ser­
mões sabia casar com um lyrismo inex- 
cedivel de pbrase a alteza do pensa­
mento philosophico, o homem que, fa­
zendo vibrar essa lyra de mil cordas 
que tinha na voz, ora arrancava lagri­
mas ao auditorío, ora lhe fazia correr 
nas veias o frémito do patriotismo, da 
ira sagrada, do nobre enlhusiasmo, 
aqueile que linha presos da sua pala­
vra colorida, em que se traduziam su­
blimes ideias, a côrte e o povo, os reis 
e os pontífices, os nobres e os plebeus, 
os ignorantes e os sábios.»

Nada mais citaremos; lodos os es- 
criptores nacionaes e estrangeiros con­
cordam n’este leslimunbo. Os críticos 
mais atilados e conscienciosos afBrmam 
que Vieira é o mestre da nossa lingua,
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e que ninguém como elle conheceu osiinsiaurou o processo para a causa dajsas, nada continham de opposto á dou- 
recursos do idioma porluguez. Nem an ;sua beatificação, que se não concluiu, trina e disciplina da Egreja. 
tes, nem depois d’elle tivemos penna|como a d'outros muitos varões insi-
do mesmo aparo.

Mas, supposlo que assim seja, os me­
lhores críticos lambem advertem que 
Vieira não deve seguir-se em tudo, por 
que também pagou o seu tributo ao 
mau gosto do século. Os conceitos e os 
trocadilhos de palavras bastantes ve­
zes lhe maculavam a limpidez do dis­
curso.

Mas que vale isso em presença dos 
jorros de caudal e torrentosa eloquên­
cia, que tão frequentemente lhe mana­
vam dos lábios!

Em summa, o P. Anlonio Vieira foi o 
homem que melhor soube manejar e 
enriquecer a língua portugueza, gran­
de missionário do Brasil, o mais notá­
vel orador da península, profundo lheo- 
logo, agudo philosopho, exímio liltera- 
to, patriota eminente, político sagaz e 
incomparável no desempenho dos mais 
árduos negocios que lhe foram confia­
dos, e finalmente um verdadeiro filho 
de Santo Ignacio.

Deixamos de narrar muitos factos da 
sua vida, porque, como já dissemos, 
só intentamos dar uma breve ideia d’es- 
te homem extraordinário.

E' mui numerosa a lista de suas 
obras, que demonstram o seu raro gé­
nio, actividade e ardor da sua imagi­
nação. A parle mais volumosa são os 
seus sermões.

XCV

P. Sebaatiáo Barradas

Acabando de fallar d’um jesuita por­
luguez, homem extraordinário em todo 
o genero de sciencias, o primeiro dos 
nossos clássicos, o príncipe dos orado­
res, o grande Vieira, vamos agora men­
cionar outro jesuita famoso, de grande 
reputação na exposição do Evangelho, 
venerável por suas virtudes, e lambem 
portuguez: E’ o P. Sebastião Barra­
das.

Nasceu em Lisboa, noanno de 1542; 
e, entrando na Ordem de Santo Igna- 
cio que então florescia em virtudes, co­
mo em todos os tempos, foi um dos 
seus ornamentos: teve muita nomeada 
como interprete da Biblia e como ora­
dor sagrado, e ao mesmo tempo pos­
suía eminente santidade.

Como expositor sagrado, é o P. Bar­
radas numerado pelos estrangeiros co­
mo um dos melhores, e como orador 
alcançou um nome distincto, prégando 
com successo. Com os seus sermões re­
duziu muita gente ao caminho verda­
deiro da eternidade. Era vulgarmente 
chamado o Apostolo de Portugal.

Que mais é preciso dizer d’elle? Mor­
reu com opinião de santo a 14 de abril 
de 1615. Cremos que já em tempo se

gnes.
As suas obras constam de 4 volumes 

in-fblio, sendo noUvel e muito estima­
da a sua Concordância dos Evangelhos: 
é um trabalho methodico, claro, solido 
e cheio de uncção. E’ escripto em la­
tim: explica o sentido litteral do Evan­
gelho, e é seguido de excellenles refle­
xões moraes. E’ um escriplor auctori- 
sado entre os interpretes da Bíblia.

XCVI

P' Francisco Turriano

Nasceu este jesuita em Herrera (Hes- 
panha), no anno de 1504. Foi profundo 
ohilosopho, theologo consummado, pe­
ritíssimo na língua grega, curioso in­
vestigador das antiguidades e das obras 
dos Santos Padres, escondidas nas bi 
bliothecas.

Examinou as bibliothecas mais famo­
sas da Italia e da Allemanha, escreveu 
do com assiduidade o resultado das 
suas investigações.

Heconhecido o seu grande mérito 
pelo Summo Pontífice, foi um dos theo­
logos enviados ao Concilio de Trento 
que então eslava convocado, e no qual 
appareceu com brilho. Succedeu islo 
em 1562, quando Francisco Turriano 
ainda não pertencia á Companhia de Je­
sus.

N‘aquella famosa assembleia eccle- 
siastica tomou conhecimento com os je­
suítas que alli se achavam e que se 
distinguiam por seu saber e virtude, e. 
inteiramente convencido da santidade 
do instituto de Santo Ignacio, se resol­
veu a vestir a roupeta jesuilica, aban­
donando o século.

Tinha então 62 annos de edade. Foi 
um modelo de perfeição religiosa, hu­
mildade e obediência. Morreu piamen­
te em Roma, no anno de 1584.

0 P. Turriano, ou Torres, como di­
zem outros, escreveu muitas obras so­
bre assumptos de theologia, e traduziu 
em latim as obras d'alguns Padres gre­
gos, sendo um incançavel apologista 
da religião.

Turriano escreveu uma obra em que 
pretendeu defender as Decretaes da col- 
lecção de Isidoro Mercador ou Pecca 
dor. Estas Decretaes, attribuidas a va 
rios Pontífices, são boje consideradas 
como apocryphas, não porque conte­
nham algum erro doutrinal ou coisa 
contraria á disciplina da Egreja, mas 
porque a sã critica as reputa forjadas 
pelo auclor da collecção.

Em consequência disto, muitos críti­
cos censuram a obra do jesuita Turria­
no, que só devia limitar-se a sustentar 
que as referidas Decretaes, embora fal-

Outros críticos, porem, não são tão 
severos, e defendem n’esta parte o je­
suíta Turriano. Seja como fôr, é certo 
que elle foi um homem doutíssimo.

João Lourenço Berli aponta-o entre 
os mais celebres theologos do século 
XVI. 0 Cardeal Baronio chama lhe es- 
criptor doutíssimo e religiosíssimo. Mar- 
linho Navarro o denomina doutor mui­
to erudito, escriplor diligentíssimo, illus- 
tre ornamento da Companhia de Jesus.

(Continua)

P.® Joâo Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
SufTragio (')

f
STÁ entre nós grassando a febre 
eleitoral, epidemia funeslissima, 
causadora de males incalculá­
veis. O syslema electivo, pela 
forma que se está exercendo, é 
de facto para a constituição mo­

ral dos povos quasi o mesmo que o 
phyloxera para o organismo do reino ve­

getal.
Sob a sua influencia pestilencial, jus­

tiça, honradez, decoro, honestidade, 
todas as virtudes n’uma palavra, esmo­
recem bem como o socego e a paz do­
mestica. A1 sombra d’elle campeara po­
rem altivos a corrupção e a baixesa, o 
odio, a vingança, a ambição, a vileza... 
os vícios todos! Tristíssimo quadro!...

Não ha, nem pode haver, diz Donoso 
Cortez, elemento mais corrupto que o 
principio eleclivo. Nenhum povo, por 
mais perfeito que fosse, poderia subtra- 
hir-se a seu funestissimo contagio.

Só elle é bastante para levar uma 
nação á ultima degradação e á perda 
absoluta da liberdade: tal succedeu na 
Roma pagã.

Despotismo e depravação, eis os feu­
dos amargos e tristemente perniciosos 
d’essa arvore maldita.

Deixai-a crescer e desenvolver á von­
tade, ó povos, e vereis o consectario 
funesto de vossa insensatez.

Filho legitimo da Revolução é o suf- 
fragio universal; ora, no dizer de Jo- 
seph de Maistre, a revolução é salanica 
e hoje em dia esta verdade tornou-se 
para os catholicos mais clara que a luz 
meridiana. Portanto o principio electivo 
deve forçosamente tender â destruição 
de toda a virtude e á propagação e

(1) Qaireramos ter dado no d.° prece­
dente logar ao artigo presente. Não nos sendo 
porém isso possível, publicamol-o agora, côns­
cios de que embora tardio, não deixará de ser 
util a muitos de nossos leitores.

M. F.
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desenvolvimento do vicio em todas as 
suas manifestações. Assim o confirma 
d'um modo significativo a seita maço 
nica, orgão auctorisado do espirito das 
trevas. Entre as grutescas cerimoniai- 
das suas iniciações que, à imitação da 
lilúrgia calholica, sam symbolicos e íi 
gurativos de nefandas realidades—Sa 
tan simius est D.i, disse S. Bernardo 
—depara-se a seguinte n’um dos grau> 
mais elevados:

Produzem-se deante do candidato 
atlonilo cinco fortes detonações e per 
guntalhe o venerável a significação 
d’ellas.

0 neophilo responde naturalmente 
que a ignora! Então o venerável, em­
punhando o malhele, prosegue em tom 
solemne: «Estas cinco explosões signi­
ficam outras tantas epochas ou notáveis 
triumplios da nossa augusta corporação: 
a primeira refere-se â emancipação da 
razão, realisada por Luthero; a segunda 
designa a Revolução gloriosíssima de 
89, em que se proclama á luz do dia 
o nosso dogma fundamental e sagrado: 
liberdade, egualdade e fraternidade; á 
terceira corresponde a applicação do 
sufrágio universal, que consagra a so­
berania do povo, negação dos governos 
despolicos de instituição divina. Estas 
Ires epochas já se realisaram, as duas 
que faltam indicam: a primeira, a con­
centração dos nossos exercitos em volta 
do alcaçar da superstição, e a ultima 
ha de assignalar o triumpho definitivo 
dos nossos principios e o reinado da 
paz universal.»

Assim pois, no intender dos chefes 
do maçonismo, a applicação do sufrá­
gio universal é um facto de tanto al­
cance para o progresso da seita iufer- 
nal como a heresia de Luthero e a mes­
ma Revolução de 89... et nunc... tn- 
telligite!

0 que estamos vendo em toda a par­
te confirma ainda mal! as abomináveis 
esperanças dos nossos inimigos. E’, gra­
ças ao sufrágio universal ou antes a es­
sa mentira universal, como lhe chamou 
Pio IX, que a seita tem alcançado e está 
exercendo no mundo, conforme asse­
vera Leão XIII na Encyclica Humanwn 
genus, uma quasi soberania omnímoda, 
que lhe faculta o meio de ir destruindo 
lenta mas infallivelmenle todas as ins­
tituições salutares, amparo da ordem 
morai, civil e religiosa.

Deixando porem de parte estas con­
siderações lam claras, que dispensara 
mais desinvolvimenlo para os espíritos 
livres de grosseiros preconceitos, per­
guntemos ao racionalista: Será possível 
que no século das luzes se apregoe o 
predomínio da plebe, não só da plebe 
ordeira, mas da que é rude e brutal, 
como o mais elevado principio, o mais 
adeanlado progresso da sociologia! Co­
mo! Em nome da razão emancipada que 

a sciencia soberana proclama unica e 
exclusiva rainha do mundo, creadora 
da ordem e do progresso indifinido, ir 
doidamente confiar o sceptro do man­
do às mãos da ignorância? Inqualificá­
vel contradicçào! Pugenlissima ironia! 
justo castigo da suberba humana! a 
sciencia emancipada, que se julgava 
um Júpiter tonante, vae agora, obrigada 
pela força dos seus desvarios, bater hu- 
mildemenle á porta da ignorância! Cur­
va-se respeitosa, tremula, mendigando 
um voto! A quem pois é que difinitiva- 
menle pertence a soberania! Quem go­
verna? Quem legisla? A ignorância, o1 
analphabetismo que, pela força dos laes 
princípios, ha de fatalmente supplantar 
a sciencia e todos os seus principios 
imbecis. A ignorância é o numero e 
o numero prevalece no systema de go­
verno baseado no sufrágio universal. 
Ergo: mentila esí iniquitas sibi ou quos 
vult perdere Júpiter prius dementai.

No entanto Deus, providentissimo, 
está velando pelos interesses das al­
mas e peio triumpho dos bons princi­
pios. Não olvide porém o calholico 
aquella grande verdade de que o mal 
não pode ser permittido senão porque 
a Sabedoria eterna é bastaule podero­
sa para no dizer de Santo Agostinho, 
fazel-o concorrer á reaiisação do bem 
e mesmo d’um bem maior. A Revolu­
ção que não é senão o ideal diabolico 
applicado à sociedade tem por fim re­
duzir o homem á condição de rebelde, 
sempilernamente impenitente; é o pro- 
gramma do inferno: Non serviam... 
similis ero Altíssimo etc... e logica­
mente deve ler como resultado as 
maiores desgraças, a anarchia suprema, 
o nihilismo ou destruição e lodo o bem, 
de toda a sociedade, o homem emfim. 
No entanto pode Deus fazel-a concorrer 
ao triumpho mais esplendente da reli 
gião christã. Assim pensam e esperam 
vários pbilosophos, como Gratry e Le 
Noir.

Bem como o império diabolico de 
Roma pagã teve por fim na mente d’a- 
quelle a quem o divino Mestre chamou: 
Princeps hujus mundi, e Homicida à 
principio mundi a formação d’um co­
losso immenso, apto para esniagar no 
seu germen a obra do Verbo humana­
do, redemptor dos homens; mas nos 
adoraveís conselhos da Providencia foi 
o meio destinado a favorecer admira­
velmente esta mesma obra aplanando 
diíficuldades, abrindo caminhos, n’uma 
palavra patenteando o universo todo á 
voz dos aposlolos e cimentando os ali­
cerces da igreja com o sangue dos 
martyres; assim também a Revolução, 
cujo intuito é a perversão universal do 
genero humano, pode ser que seja o 
meio divino para a conversão de todos 
os povos â fé catholica, o reinado da 
ipaz e do triumpho supremo da igreja,

com um brilho inaudito e no meio das 
imais apetecidas prosperidades e gran­
dezas anunciadas pela voz dos prophe- 
tas, que promova emfim a reaiisação 
d’aquellas palavras de Jesus: Erit 
unum ovh.e et unl-s pastor, que ain­
da não vimos se realisasse e unusaptw 
nospraeteribil a lege. donec omnia fiant.

Longe, bem longe de nós pois o des­
alento! A Revolução é a morte; a Igreja 
de Deus é a vida. A seus filhos per­
tence o final triumpho. Devemos pois 
pugnar cada um na sua esphera para 
apressar esse triumpho e nossa arma 
poderosíssima é a oração. Sejamos dó­
ceis á voz do Pontífice venerando que 
durante este mez de outubro nos con­
vida a redobrar o nosso zelo e fervor. 
0 Santo Rozario já por diversas vezes 
alcançou á Igreja assignaladas viclorias; 
recorramos pois á Virgem do Rozario 
com filial confiança e a Immaculada Mãe 
de Deus esmagará de novo a serpe in­
fernal, dando a palma da victoria aos 
que a invocam fortalecidos na (é.

j. a. n.
--------

Prognostico auspicioso
JiilioFerry e jYIonaenlior Frepprl

mundo desde ha muito um 
JoT livro magistral do Rev. P. Hugel, 

de que nos deu um resurno em 
vernáculo o Snr. Moreira Bello.

<sGÍy A obra do eminente apologista 
S calholico traz o titulo de: Castigo 

dos perseguidores da Igreja. Ora é digno 
de reparo que d’enlre os lyrannos e 
monstros de face humana, como Ilerodes 
e Nero, aquelles cujo lim foi mais des­
graçado avultam em primeiro logar os 
apóstatas, taes como Juliano apóstata, 
Voltaire e em nossos dias Gambetta, 
educado n‘um seminário e cuja mãe 
era muito piedosa. As ultimas eleições 
para a Camara franceza fornecem as­
sumpto para mais um capitulo da obra 
supra-cilada. Cahiram com elfeilo igno­
bilmente, repellidos por seus concida­
dãos, dous modernos perseguidores da 
religião em França, dous caudilhos for­
mosos da seita anti-chrislã e verdadei­
ros Coripheus da impiedade: Julio Ferry 
e Goblel. 0 primeiro, chefe do oppor- 
lunismo maçonico e celebre auctor do 
famigerado artigo em virtude do 
qual foram expulsos dos seus domicí­
lios (mas ndo da Franca) milhares de 
religiosos venerandos, pertence a uma 
família chrislã, que entre seus ante­
passados conta um tio de Julio Ferry, 
membro da ínclita Companhia de Jesus. 
Varias vezes Julio Ferry foi visto em 
Saint-Dié adornando com as próprias 
mãos um reposoir para o S. Sacramen­
to em dia de Corpus Christi, com o in-
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tuilo de não desgostar as Lias, enco­
brindo a sua refinada malvadez com a 
capa d’um disfarce machiavellico.

O vencido pela votação do dia 6 do 
corrente, é realmenle um dos mais 
notáveis Machiavellos da actualidade 
cujo deus é a astúcia. Fiado na sua pre­
tendida habilidade e nas cavilações 

com o fim de vingar nas Camaras a 
Secularisação das escolas! Conseguiu 
expulsar a Deus do ensino official e 
eil-o agora expulso vergonhosamente 
da Camara legislativa e d’um governo 
de que era sustentáculo o condigno or­
namento.

Desde o lance trágico e myslerioso

a 14:000 votos e o Conte de Mun só 
leve contra si uns cincoenla boletins! 
O partido catliolico continuará pois a 
lucta com maior denodo e graças aos 
seus esforços indefessos, graças ás ora­
ções incessantes dos fieis, graças á pie­
dosíssima intercessão da Virgem do 
Rozario, talvez soe breve a hora do

I

AO CEGUINHO POR AMOR DE DEUS

d*uma política velhaca, julga que po-'que livrou a França do apóstata Gam- 
de a seu talante zombar impunemen 'betta, não succedera n’esse paiz facto
te da justiça, das leis eternas da moral (providencial tam notável como a queda 
e do mesmo Deus. misérrima de Ferry e de Goblet perse-

Mas terrível desengano! a hora das guidores e apóstatas! Que la terre leur
contas chega; Deus não dorme. soit legère; ou antes tenha Deus com* 

O segundo, ex-presidenle d'uma Con- paixão d’elles e conceda-lhes a graça 
ferenda de S. Vicente de Paulo^ obse-jda penitencia!
cado por uma ambição desmedida re i Ao passo que a republica, victoriosa 
pudiou as antigas crenças de seus avósjá Pyrrho, perdeu nas ultimas eleições 
e, prostituindo um talento não vulgar os seus Leaders mais insignes; os ca- 
à causa da revolução, parecia possuído tholicos viram os seus campeões adqui 
contra Igreja d’um odio satanico. Quelrirem um novo prestigio. Monsenhor 
discursos pérfidos não pronunciou elle Freppel alcançou uma maioria superior

livramento ou mesmo a do triumpho 
para os catholicos francezes. Cumpre 
observar de mais a mais que se não 
fora o iníquo procedimento das Com- 
missões eleitoraes do escrutínio, em vez 
de 211 deputados, defensores da boa 
causa, a próxima Camara franceza não 
contaria menos de 300; mas a mais in­
justa arbitrariedade presidiu infeliz­
mente ao apuramento dos votos; mais 
uma prova de que suffragio à moderna 
e mentira sam palavras synonimas.

Idem.
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tA Vida e Cânticos de Sdo Francisco 

de Assis»,
Aventurar-me a esta publicação foi 

em mim verdadeira temeridade.
Quando de principio lhe melli os 

em porluguez, sô me consta que se 
tenha publicada uma, e essa mesma 
exlrabida de Corneyo pelo padre Ma 
noel da Silva Moraes (sec. 18.°). E ain 
da n'um s6 sermão de São Francisco 
de pregador portuguez do século pas­
sado notei mais de trinta citações do 
dito chronista hespanhol. 

por Daurignac, mas vi que no fundo 
era o mesmo que Corneyo, diflferindo 
apenas na forma. Acabei emflm por 
onde devera ler começado, pelas ce­
lebres Acta Sanctorum dos Bollan- 
distas.

Fez-me grande espanto a rigorosís­
sima critica com que vi alli esmiuçados

UM JARDIM MOURISCO

hombros, confesso que lhe não sabia o| Perdôem-me os nossos chronislas 
peso. Não me contentava a Vida de São franciscanos portuguezes, o eloquente 
Francisco de Assis do Fios Sanctorum, Fr. Marcos de Lisboa, o consciencioso 
De umas religiosas franciscanas soube Fr. Antonio da Piedade, o de maia 
que liam em communidade a vida do nomeada Fr. Manuel da Esperança, e 
seu santo Patriarcha pelas chronicasi todos até Fr. Jeronimo de Belem, mas 
hespanholas de Damiâo Corneyo (sec. Inão sei a razão porque nos privaram 
17.°), e depois soube mais que era esta de um livro, que elles mais que nin 
mesma a adoptada pelos frades da guem nos deveriam deixar. Depois de 
provincia da Arrabida e naturalmente ler Corneyo, veiu-me ás mãos com 
das restantes provincias franciscanas fama de grandes méritos uma historia 
em Portugal. Vida de São Francisco;de São Francisco de Assis em francez

fontes e factos históricos; e na verda­
de, se todas as vidas de santos pas­
sam alli, como creio, por igual crivo, 
descansem os snrs. incrédulos que não 
seriam mais exigentes; pena é que as 
Acta Sanctorum sejam livros enormes, 
incommodos de manusear, e que es­
teja tão posta de parle a lingua latina. 
Mas o que não menos me espanta é que 
Mr. Daurignac não cite uma unica vez 
as Acta Sanctorum-, é como se não 
existissem.
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No meu humilde intender não ficaria 
menos formosa e interessante a histo 
ria de São Francisco de Assis escripta 
lendo á vista as Acta Sanctorum dos 
Bollandislas. Estou que ha de vir a 
fazerse, se ainda se nâo fez.

Mas entretanto a vida de São Fran­
cisco de A>sis por São Boavenlura é a 
primeira em valia e segurança, éa prin­
cipal fonte de todas as historias de São 
Francisco feitas e por fazer, e com el 
la nos poderíamos contentar. São Boa- 
ventura escreveu 35 annos depois da 
morte de Sáo Francisco, sendo Geral da 
Ordem, com o fim de corrigir o exces­
so de narrações escriptas a que linha 
dado causa uma vida tão extraordiná­
ria. Santo Anlonino, Arcebispo de Flo­
rença f!5.° sec.), diz que São Boaven 
tura só escreveu o qne era certo e pro­
vado com testemunhas fidedignas. E 
dizem que o desejo de São Boavenlura 
foi instruir e inflimmar a todo o mun­
do no amor de Deus com o exemplo 
de São Francisco. E assegura-se qne 
na verdade São Boavenlura tem o dom 
de allrahir os corações para Deus. A 
Vida de São Francisco de Assis por Sáo 
Boavenlura é sem duvida um monu­
mento que a divina Providencia ergueu, 
refulgente de gloria, em honra do hu­
milde pobresinho de Assis, e da sua 
santa obra as Ordens Menores.

Como é pois que este precioso livro 
não está ainda vulgarisado em lodos os 
povos e em todas as línguas? Custa di­
zei-o: o mais ignorante e inútil dos pa­
dres porluguezes é quem põe a publi­
co a primeira traducção portugueza da 
Vida de São Francisco de Assis por São 
Boavenlura.

Emquanto à historia da grande in­
dulgência da Porciuncula, parece-me 
que sem ella ficaria incompleta a vida 
de São Francisco, não existindo os mo­
tivos que a fizeram omitlir a São Boa- 
ventura.

Os Cânticos de São Francisco de As­
sis são uma perfeita novidade lillera 
ria; não tinham ainda sahido do pó das 
bibliothecas, a não ser em Allemanha, 
onde só me consta que corre impressa 
a sua traducção. Pôz-m’os em verso 
porluguez meu irmão o Dr. Santos Va­
lente.

E completando quanto me foi possí­
vel esta primeira edição, lembrei-me; 
de a acompanhar de uma Novena do! 
santo, que tenho a consciência de não 
ser menos preciosa, pois é composta 
de orações das obras do proprio santo 
e de licçôes de São Boavenlura. Os 
Em.mo, Srs. Cardeal Palriarcha de Lis- 
bòa e Cardeal Bispo do Porto digna­
ram-se de a enriquecer com 100 dias 
de Indulgência em cada dia de Novena.

O Em."*® Sr. Cardeal Palriarcha de 
Lisbôa concede também 50 dias de 
Indulgência em cada dia que se ler

um pouco no livro da Vida e Cânticos 
de Sào Francisco de Assis.

Carnide, 4 de Outubro de 1889.
David Lopes dos Santos Valente.

«Monumento d memória de D. Antó­
nio Luiz da Veiga Cabral e Camara^ 
Dispo de fíragançat pelos Conde de Sa- 
modães, P. Arthur Eduardo d’Almeida 
Brandão, Abbade Pedro Augusto Fer- 
reira, Conego Manoel Antonio Pires. 
Preço 700 reis.

A' venda na Portaria dos Recolhi­
mentos de Fórnos de Ledra e Mofreita.»

Nasceu D. Antonio Luiz da Veiga, 
em 10 de novembro de 1758 n’aquella 
terra bem fadada onde tresentos annos 
antes, rodeado de amigos, chorado por 
todos, acclamado saneio ex ore infan- 
tium, rendia o espirito a Deus, no meio 
de angélica alegria, o luminar do epis­
copado calholico, o lustre singular do 
concilio de Trento, D. Fr. Bartholomeu 
dos Marlyres. D. Antonio era o lyrio 
desabrochado no sepulcro do insigne 
arcebispo, e seus perfumes havia de 
diífundil-os elle em grande copia no 
reino e fóra do reino.

Desde a infancia devotado âs virtu­
des e às lettras, para cedo n’umas e 
outras havia de por tal modo refulgir, 
que o numero crescido de inimigo* 
apenas pudera ficar excedido pelo das 
obras meritórias desseminadas por elle 
em ioda a parle onde passara.

Ordenado presbylero pelo bispo de 
Bragança, D. Bernardo Pinheiro, foi-lhe 
commellida a parochiação de Mofreila, 
e mais tarde, em 1797, foi nomeado 
coadjuctor e futuro successor do seu 
prelado. Por toda a parle o saber que 
io distingue, a par de excelsas virtu­
des, congrega juncto d’elle os homens 
mais conspícuos e faz-lhe em breve o 
nome soado além das fronteiras da pa­
lha.

Era porém esta a epocha nefasla em 
que o jansenismo, que foi o protestantis­
mo porluguez, e o regaiismo, outra he­
resia que enumera ainda hoje grande 
copia de sequazes, alastravam Portu 
gal de suas vagas destruidoras. D. An- 
lonio da Veiga, alma de fogo em se 
Iraclando dos interesses do céo, pro­
pugnou em favor dos direitos da Egreja 
.com toda a força de seu prestigio, que era 
muito, e d’abi a tormenla de cóleras 
desencadeada sobre sua cabeça. A sua 
vida illibada de toda a mancha, o ri­
gor asceta que a si mesmo se impo- 
sera, as conversões sem conto devi 
das á sua palavra e á sua simples pre­
sença, os milagres que pessoas do me­
lhor conceito d’elle teslimunhavam, a 
instituição de casas religiosas onde a 
sanclidade habitava, tudo isso, em vez 
de deter quem se erguia a inveclivar 

contra o apostolo, serviu para redobrar 
esforços roubando o solicito pastor a 
seu rebanho, e preparando-lhe dilatada 
clausura em S. Vicente de Fóra, Al- 
cobaça e Bussaco.

Com magua via o soberano Pontífi­
ce Pio VII mallractado em Portugal o 
illustre confessor da fé, e tanto que 
surgiu ensejo, influíram os Cardeaes Pac- 
ca e Caleppi pela liberdade do vene­
rando prelado.

- Voltou pois, ao contar quasi sessenta 
annos de edade, ao meio da estreme­
cida grey, para em breve a deixar co­
berta de lagrimas, ao ir se-lhe para 
Deus aquelle a quem amara como a 
pae, obedecera como a pastor, e vene­
rara como a saneio.

Sobre nome tão respeitável ficou po­
rém pesando por largo espaço a camada 
pulverea da calumnia torpe.

Vários amigos do prelado, da verda­
de e da Egreja, taes como Fr. Simão 
da Rainha Saneia, o Conego Araújo, Fr. 
Antonio de Jesus, cujas elevadas virtu­
des e muito saber por vezes nos enco- 
miou um parente nosso, que de perto 
o conheceu, acudiram a destruir o érro 
e a desfazer a intriga, que para mui­
tos obscureciam a memória do saneio 
bispo. Perante a Saneia Sé foram leva­
dos documentos valiosos relativos ao 
processo de sua beatificação, e agora 
surge ã luz o valioso «Monumento», 
firmado por nomes respeitáveis, onde 
os leitores podem seguir passo a passo 
a missão extraordinária d’essa gloria 
portugueza, que, sujeilo nosso juizo às 
decisões da Egreja, se incorreu em fal­
tas, foram d'aquellas que nos apontam 
em João Nepomoceno, Malagrida, Vi­
cente Ferrer, Felippe Nery, Thereza de 
Jesus, cujas acções, norteadas por luz 
inlerceptada ao vulgar dos homens, são 
por elles olhadas como insanias, quan­
do a seu tempo a Egreja, com o ma­
duro exame que soe appiicar a suas 
investigações, as vem elevar à esphera 
sublime de sobrenaturaes.

Oxalá pois seja o notável volume, 
cuja leitura terminamos, auxiliar enér­
gico da glorificação d'um dos impolutos 
caracteres que nobilitam Portugal.

M. F.SECÇÃO 1LLUSTRADA
Egreja de 1 Senhora do Carmo no Porto

(Vid. p. 273 do XI volume)

t brangk a gravura dois templos 
formosos, dedicados a Nossa Se- 
nhora do Carmo, sitos n’um dos 
pontos mais bellos da cidade in­

victa. 0 da esquerda, para quem os 
olha de frente, foi de carmelitas des-
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calços, entrados no Porto em 1617, 
quando governava a diocese o bispo 
D. Fr. Gonçalo de Moraes. Assentes de 
primeiro os bons dos religiosos na rua 
de S. Miguel, passaram-se mais tarde, 
no intuito de fugirem ao bulício do lo 
cal primitivo, para extra-muros, edi­
ficando templo e casa onde hoje as 
vemos, sitio n'aquelle tempo, ameno, 
e socegado. Correram as edificações li 
geiras, que nem se ergueram embara­
ços, nem o dinheiro faltou, pelo muito 
que lhes acudiam a camara e os mo­
radores da cidade, movidos pelas vir­
tudes dislinctas que viam a refulgir 
nos padres. Em 5 de maio de 1619 foi 
lançada a primeira pedra da capella- 
mór pelo bispo 0. Rodrigo da Cunha.

r
i

podendo instalar se os religiosos em|por toda a A«ia. Constam, geralmenle. 
1622, e concluindo a egreja em i628,íd*um pavilhão, sanctuario do idolo, de 
bem que pelo tempo adeanle houvesse!forma piramidal, adornado de rendi 
de sofirer melhoramentos e retoques. ílhados caprichosos em que predomina 

0 templo da direita é obra da ir- o mau gosto, visto escassear entre os
mandade Terceira da mesma Ordem, asialicos o genio creador das obras im-
ao qual se deu principio em 1756. Tem 
frontespicio elegante, de pedra toda 
lavrada, adornado de flores e estatuas, 
cujo esmero de escopro deixa muito a 
desejar, dando ainda desconlo aos tra­
balhos d’esta natureza, quando execu­
tados em granito.

Ambos os templos mostram interior­
mente perfeição de talha e correcção
regular de imagens, distinguindo-se, 
principalmenle o da Ordem Terceira, 
por alfaias preciosas, e festividades 
magestosas, havendo todavia n’ellas 
a sentir a pronunciada tendencia d'um 
apparato que deslumbra os sentidos le­
vando dislracção demasiada á concen­
tração do espirito.

Cidade de Tunis
(Vid. p. 278 do XI volume)

Gleva-se a pequena cidade, perto do 
sitio onde outr'ora assentava a orgu­
lhosa Calhargo, entre dois lagos, um 
dos quaes tem communicação com o 
Mediterrâneo junto de Golelta.

Se a contemplais de longe, ao aspe­
cto gracioso de seus terraços, seus mi 
ranetes elegantes, seus edificios alvís­
simos, tereis a fascinar-vos uma estan-; 
cia de fadas, emmoldurada em formo­
sos maciços de verdura, onde se des­
taca a palmeira de tronco Glandroso, o 
magestoso coqueiro vergando ao peso 
dos fruclos volumosos, a figueira brava 
ornada de largas folhas espalmadas.

A praça da Bolsa é regular e ornada 
de edificios magestosos; a da Kasbah 
prima pelo typo oriental dos palacios 
que encerra, pelos monumentos dos 
primeiros reis de Tunis, antiguidades 
curiosas para o archeologo, pela mes­
quita sumptuosa e elegante, pelas tor­
res com inscripções do Alcorão.

No :erco de Tunis, em 1270, morreu 
de peste o valoroso crusado S. Luiz, 
rei de França, regressando de sua ma 
lograda expedição à conquista da Pa 
Ipstina. No porto de Golelta tornou se 
notável o galeão porluguez Bota fogo. 
rompendo a corrente que fechava o 
porto, no ataque dirigido por Carlos V, 
a quem o nosso rei D. João III enviou 
um importante soccorro.

Pagode em Benarés
(Vid. p. 279 do XI volume)

Dá-se na Europa o nome de pagodes 
aos templos gentílicos desseminados

ponentes e magestosas. Os pagodes 
teem ainda dois apendices, um na fren 
te e outro na retaguarda, onde

alguns o vicioso 
Mafnma, alguns ídolos adoram, 
Alguns os animacs, que entre elles morem.

Abundam, em grande copia, edificios 
d‘esta especie na cidade de Benarés.
.sita na margem do Ganges chamada a 
cidade saneia, boje centro importantis 
simo de commercio, com depositos im­
portantes dos afamados chalés do nor­
te, de diamantes de Golconda, musse­
linas de Dekan, manufacturas preciosas 
'de lãs, sedas e algodão, emfim de 
quanto o luxo asiatico precisa para sa­
tisfação dos protegidos da fortuna. A 
cidade conta 200:000 habitantes: foi 
em 1017 conquistada pelo sultão Mah 
mud ficando incluída nos dominios dos 
soberanos de Delhi. Vendida em 1775
aos inglezes, constituo hoje uma das 
mais fulgentes pérolas da companhia 
das índias orienlaes.

R.SECÇÃO LITTERARIA
VAMTAS

Sob o arqueado firmamento 
Muda tudo como o vento, 

Tudo passa.

Infancia, belleza e graça, 
Prazer, gozo, juventude, 
Força, vigor e saude, 

Tudo passa.

Altos cargos, dignidades, 
Pequenezas, humildades, 

Tudo passa.

E por mais que o homem faça, 
Correm-lhe como torrente 
Os dias rapidamente: 

Tudo passa

Como o vapor que o mar fende, 
E serpe de fumo estende, 

Tudo passa.

Logo, nem se a esteira traça,
Nem do fumo as»escurezas:
Assim bens, honras, grandezas, 

Tudo passa.

Nasce o sol, sobe, allumia;
Desce apoz, e foge o dia: 

Tudo passa.

Forte império a terra abraça;
Mas breve desluz-se a gloria, 
Volta as costas a vicloria:

Tudo passa.

Abre a flor, brilha, embalsama, 
Secca, e some-se entre a gramma: 

Tudo passa.

A uma succede outra raça, 
Que a seu turno desparece: 
Na terra tudo fenece, 

Tudo passa.

Do tempo arrasta a corrente
A’ campa quanto nasceu:
Estável e permanente
E’ só a gloria do céo!

Porto—1889.
A. Moreira Bello.

O CURA

Ao TU.™ a Iiv.nj Snr. Afatla Ferreira 
Prior de Cintra

Era um velho bondoso, alegre o respeitável, 
Sorria-lhe na fronte nma expressão amavel.

Tinha no puro olhar uma dnçnra immensa, 
Aonde transluzia a limpidez da crença.

Quem via aquella face austera e luminosa 
Sentia dentro n'altna o aroma d'utna roza.

Fallavaoom meiguice aos velhose Ascreanças, 
Com todos repartia as bênçãos, as esperanças.

Habitava o paçal— uma casa modesta, 
Algum tanto arruinada, escurecida e mesta.

Embora a mnita edade, era madrugador 
E logo de manhã bemdisia ao Senhor.

Depois descia ao Adro, ia colher violetas 
E voavam-lhe em róda as brancas borboletas.

Ao vel-o os aldeões vinham silenciosos 
E beijavam-lh'a mão com gestos respeitosos.

E elle, o bom pastor, erguendo a mão nevada, 
Lançava docemente a bênção perfumada.
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Todas as manhãs, cedo, antes do dizer missa. 
Explicava o Evangelho á multidão submissa.

De tardo, no balcão, sentava-se entre as flores, 
Lendo no breviário as preces e os louvores.

Até quo o som do bronze, ao dar Ave-Marias, 
Ecoava p'lo valle em tristes melodias.

E então n’essa boradoce, harmónica e suave, 
Quando tudo é silencio immaculado e grave,

O Cura erguendo o olhar ã immensidade célica 
Soltava reverente a Saudação Angélica.

Seminário d’Angra—1889.

J. Osorio Goulart.RETROSPECTO DA QUINZENA
Padecimento d'El fiei.—Após a sua 

digressão ao Ninho, parece nunca mais 
auingiu o vigor normal a saúde do mo 
uarcha portuguez. Foi-lhe em extremo 
doloroso o lindar de 88, de modo que 
na recepção do Anno Bom, todos lhe 
denotaram abatimento demasiado. Pelo 
anno adeante oscillou S. M. entre in- 
commodos e melhoras transitórias, sem 
que transpirasse cá fóra mais que uns 
vagos rumores do estado melindroso 
d'Ei-Rei. Foi no verão para Cintra a ver 
se a amenidade do sitio lhe combalia a 
doença, capitulada de aifecção da spi 
nal-medulla; mas complicando-se-lhe alli 
os incommodos passou para Cascaes, 
onde nos primeiros tempos sentiu me­
lhoras que chegaram a despertar es 
peranças.

Por 10 ou 12 do corrente veio de 
Vienna o doutor Niewmann, que se con­
formou com regímen medicamenlario 
dos facultativos assistentes. Vogou a 
idéa de regresso à capital; porém de 
14 por deante o mal avançou tão de 
promplo, cortejado por accessos febris, 
que por completo se esvaeceu toda a 
esperança de melhora. No dia 15 ouviu 
de confissão o Ex.“° Núncio, e lançou 
a bênção papal, àquelle altribulado 
marlyr, cruciado de dores, a quem os 
médicos escalpellavam fundamente as 
carnes, no intuito de deterem a gan­
grena que progredia com assustadora 
rapidez. Ã Rainha, os Príncipes, os 
creados fieis, o povo, choravam e ora­
vam, que é a oração a consoladora úni­
ca postada ao lado dos que sofrem, na 
hora das supremas angustias.

EI Rei, com a morte d’um verdadeiro 
filho da Egreja, consequências por cer­
to da esmerada e santa educação re­
cebida na infancia, deu a alma a Deus 
no dia 19, âs 11 horas e 10 minutos 
da manhã, contando 51 annos menos 
12 dias.

Deus conceda paz a sua alma, e con­
forto aos que o perderam, para na vi­
da terrena proseguirem sob o fardo do

Noticias de ftoma.—k' data em que 
escrevemos encontram-se as coisas na 
cidade eterna no mesmo pé de guerra. 
Como nos demais annos passou o 20 de 
setembro commemorado por insultos ao 
sancto Padre. «O anceio supremo dos 
patriotas (sic) é— disse Menotti Garibal- 
di—enterrar para sempre a tiara no 
mesmo sitio em que se levanta a por­
ta Pia». Já o sabíamos; mas o que mai< 
duramenle nos contrista é ver que o 
rei Humberto se manifestou de sentir 
egual, sem lembrar se que a coroa an- 
ia mais oscillatoria que a liara.

A lucta com a Saneia Sé forçou a Ita- 
lia a mendigar auxilio em Berlim, pon­
do-a á mercê d uma potência hostil por 
natureza. E tão pouco lhe utiliza o an 
xilio, que para conter o Papa no Vali 
cano, receosa das graves complicações 
advindas da retirada do Pontífice, faz 
annunciar nas camaras <qne a próxima 
sessão legislativa será exclusivamente 
consagrada a trabalhos economicos e fi 
nanceiros, sendo preciso sobreestar por 
emquanlo no tocante ao projeclo da lei 
sobre o divorcio, appetecida do triga 
mo, e a não menos appetecida expolia- 
çào dos bens religiosos^

A questão romana continua sendo 
pois a espinha ferindo a trachéa da po­
bre Italia.

Em commemoração do gilvaz apanha­
do por Crispi em Nápoles, fala-se que 
vai ser nomeado conde, conde de Cas- 
se-nez, diz um jornal francez. Nós, por 
afreto á exaclidão, diremos antes Con­
fie de Queixo-leso.

Crispi, na digressão a Palermo, des 
agradou de tal modo nos discursos em 
que se referiu á questão romana, que 
os centros diplomáticos se leem mos­
trado fundamente maguados. Espera-se 
que a Sancta Sé venha a protestar con­
tra este novo insulto.

A peregrinação dos operários fran- 
cezes a Roma enviou agora a terceira 
leva. 0 sancto Padre recebeu-a em 
audiência solemne no domingo 20.

Missionários para a África porlugue 
za.—Lêmos no Monde, de 27 de setem 
bro ultimo, uma gravíssima noticia, que 
enche de consolação a lodos os bons 
portuguezes, ao verem que o reininho 
das noventa léguas, como lhe chamou 
Féval, tão poderoso outfora por se es 
tribar na Fé, busca engrandecer-se de 
novo, firmando-se na mesma rocha ína- 
balavel que nos tempos idos o elevou 
no meio das nações.

■A congregação do Espirito Sancto e do 
Sagrado Coração de Maria—dis o referido

dever, até, no meio da paz da cons 
ciência, ouvirem soar aquella hora ter­
rível que marca a separação entre a 
vida presente e a vida futura.

jornal— fundada para evangelização dos ne­
gros pelo venerável Padre Libermann, pro- 
segno em sua obra npostolica com uin zelo 
admirnvcl e um sucoesso dia a dia maior.

«Duas creunças, José e Luiz, altnnnos da 
Missão de L-uidana, no Congo portuguez, 
chegaram ha inezes á Europa em companhia 
doe missionários. Só quem os viu, ficou a ter 
conhecimento oxacto da piedade, bom porte, 
delicadeza e intelligenoia dos jovens africa­
nos. Um de quinze e outro de doze annos 
apenas, filam, além da língua patria, com 
notável facilidade, o francez, portuguez e al- 
lemão. Percorridas a Alletnanha, Italia e 
França, acham-se do presente em Lisboa dis­
pondo-se a seguir para o Congo stn 6 d’outu- 
bro proximo.

• Ao mesmo tempo partem dezcaois mis­
sionários sob direcção do dois padres, nota­
velmente conhecedores d'aqnellas regiões, 
por largos annos d’iinprobo labor na evange- 
íisação d'aqnelles povos selvagens: são o R. 
Padre Campana, prefeito apostolico do baixo 
Congo e o R. Padre Lecomte, Superior das 
MirtsõrfS de B«*nguella, Caeonda e Amboellas.

•Os vnl<*ntes obreiros não querem deixar 
inculto o vasto oampo aberto 4 sua fecunda 
aotividndc; se uns suoouinbem aos golpes 
4’aquelles barbaros ou ao ataque das doen­
ças endemicas, outros so otferocem a ar­
rostar a morto pela salvação das almas di­
zendo adeus k patria para no posto de honra 
vezarem aos cahidns na lucta. Maravilha 
grandemente a fecundidade prodigiosa dos 
padres do Espirito Sancto o Sagrado Coração 
de Maria: a despeito das diffienldades dos 
tempos, multiplicam-se as vocações religio­
sas quando tudo porsagiava a diminuição 
delias, de sorte quo os heroicos missionários, 
não contentes de apenas circumscreverem seus 
cuidados ãs posições adquiridas, plantam ba- 
lieas novas ao seu ardor a cada bora cres­
cente. Estes que partem agora levam mira 
posta em entranharem-se mais uo coração da 
África, lançando base a novas estações civi- 
lisadoras. São as colonias portuguezas o sou 
principal objectivo, e d’nhi o distincto aco­
lhimento que n’esta data lhe oíFerecem em 
Lisboa (não se esqueça que a noticia i de 21 
de setembro) com uma cordialidade que devé- 
ras honra a hospitalidade portuguesa.

• Entre seus mais prestimosos auxiliares é 
dever notar um homem devotado sempre ãs 
nobres ncções, catholioo estremado, patriota 
esclarecido, o dr. Fernando Pedroso, e uma 
dama da primeira aristocracia, a nobre Con­
dessa de Camarido, em quem se nivelam 
opulência e generosidade e que de ha muito 
ó polos padres do Espirito Sancto conside­
rada como uma de suas mais dedicadas bem- 
feitoras.

• Não se limita porém aos simples cida­
dãos o particular testiinunbo de simpathia 
dado aos membros da congregação do Espi­
rito Sancto: o governo portuguez favorece e 
impulsiona seus trabalhos por uma interven­
ção valiosa. Graças a tal benevolencia, tres 
casas doesta congregação, dirigidas por um 
sabio religioso, o Rev. dr. Eigenmann, se 
encontram estabelecidas em Portugal, pro­
gredindo com notável prosperidade, em Óra- 
ga, Porto e Cintra.

«A1 boa sombra do governo, os indefessos 
missionários vêem nas colonias coroados seus 
esforços de profícuo successo com sensível 
vantagem da civilisação e do progresso.

•O povo portuguez, de índole essencial­
mente colonisadora, sabe muito bem que o 
mais seguro meio do colonisar é christiani- 
sar. A historia lh’o diz: os sens mais afama­
dos marinheiros, os seus melhores explora­
dores, os civilisadores mais distinctos, foram 
chrisúos ãs direitas; e a posteridade reco­
nhecerá que Portugal, em pleno século XIX, 
soube mostrar-se fiel a suas nobres tradições, 
e addioionará uma brilhante pagina aos fei-
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tos immorUes da patria de Vaaoo da Gama 
e de Albuquerque.»

Foi longa a transcripção? Talvez. 
Mas nenhum dos leitores nos crimina 
por ella, que bem nos parece se ale 
grem também de ouvir fallar d*esle 
modo de coisas portuguezas.

A* data em que escrevemos navegam, 
talvez nas asas do tufão, os intrépidos 
apostolos em demanda dos portos de 
África. Sào dez padres com oito irmãos 
leigos, sendo estes auspiciosas premi­
das do Instituto agrícola Colonial de 
Cintra, cuja sabia direcção pesa sobre 
os hombros do zeloso Padre Chrislovão 
Rooney, um irlandez de fina tempera, 
que, esteiado no valimento da Virgem, 
arca denodadamente com as mais ar- 
duas emprezas.

Fructo do escholasticado do Espirito 
Sancto, de Draga, destacava-se entre os 
sacerdotes o Padre Manuel de Sousa, que 
lá vai, cheio de animo e dedicação, ainda 
no verdor dos annos, emitar na evan- 
gelisação de Cabiuda, ponto importan­
tíssimo, mas ha tanto descurado, os 
trabalhos verdadeiramente apostolicos, 
altamenle civilisadores, que em 8 an­
nos tem levado a cabo na Missão de 
Huila, o R. Padre José Maria Antunes, 
filho lambem d'aquella casa.

0 escholasticado de Braga conta actual- 
menle mais de 30 jovens, 30 futuros pa­
dres, educados lodos gratuitamente, cujo 
destino e cuja ardente aspiração é, nos 
vestígios de seus percursores, levar 
como os nossos maiores, dos séculos 
XVI, XVII e XVIII. os nomes de Deus e 
da patria, àquelles povos assentados 
ainda à sombra da ignorância e da su­
perstição.

Qualquer auxilio levado áquella casa 
no intuito de impulsionar uma obra de 
tão momentoso alcance, fará por certo 
jus a grande recompensa dos thesou 
ros celestes. A viuvas do Evangelho, 
dando seus filhos, tem acudido a lan­
çar valiosa ofierta n’aquelle bem admi 
nislrado gazophilacio. Não chegará tam­
bém a hora aos bemfadados da for­
tuna? Esperamos em Deus que sim.

Eleitâes em França. —A camara que 
ha de vigorar durante a nova legisla­
tura, tem feição assás distincta da que 
findou ha pouco o seu mandato, cujo 
desempenho foi um dos mais desas­
trosos que memora a França.

A camara actual conta 170 membros 
governamentaes (opportunislas), 222 
opposicionistas (revisionistas e calho- 
licos,), além de dois grupos, que se­
gundo as circumstancias auxiliam ou 
combalem o governo, formados por 39 
moderados e 117 radicaes. Os jornaes 
francezes apresentam leves divergên­
cias n’estes algarismos, o que denota 
não ser ainda assás clara a liquidação 
d'elles.

Por parte do governo, principalmen­
te, não houve fraude que ficasse esque­
cida para vingar o seu inglono trium- 
pbo.

A commissão do recenseamento, com 
suas artes e manhas, tão bom serviço 
prestou ao governo, que uma folha 
amiga da verdade, reproduziu em ca­
ricatura as habilidades da commissão. 
A expressiva caricatura, digna do lapis 
de Bcirdallo Pinheiro ou do conde de 
Noé, representa um cosinheiro, (que 
sahiu fôra a qualquer coisa) regressando 
ao lar e contemplando, surpreso de es 
panto, um galo felpudo, que vê a assar, 
atravessado pelo mesmo espeto em que 
linha collocado um frango! Em segundo 
plano a caricatura representa um sucio 
do olho-vivo, safando-se mui lépido 
com o frango depennado. «Uapff!— 
clama o mísero logrado—pon/w um 
frango ao lume e apparece-me Id um 
gato. De certo, passou aqui a commis 
são do recenseamento.>

Talvez. Se o catecismo liberal auc- 
lorisa a escamoteação dos bens da Egre­
ja, que muito approvar, e louvar, e 
praticar a falsificação dos votos ou do 
nome dos volantes.

Em França ha dez milhões de recen­
seados, pois nem dois milhões vieram 
usar de seu direito perante a urna, ha­
vendo uma povoação inteira que fez 
grève completa. Eis como um governo 
exprime a voirtade da nação!

Maçonaria.—Ninguém se illuda com 
esta seita, por certo a maior inimiga 
de Deus de que ha memória, apurado 
subtractum de todas as concepções do 
anjo decahido. I)’ella diz o Ex.“° Bispo 
Conde em sua ultima Pastoral:

«Desde que na Europa se manifestou 
a maçonaria, lodos os Pontífices desde 
Clemente Xll a leem prohibido, impon 
do àquelles que fizerem parle d’ella 
penas muito severas; e o nosso actual 
Pontífice que conhece bem com a sua 
muita perspicácia onde está e d’onde 
vem o mal. mais que todos tem persis 
lido n’estas condemnações, e nas suas 
repelidas supplicas aos fieis, sempre 
tão cheias de sabedoria como de amor 
e caridade, para que fujam de similhan ' 
te seita, condemnações e supplicas jà 
bem publicas e sabidas.

E não se diga que esta persistência 
é filha de preconceitos e juizos infun­
dados da Egreja, e que não tem razão 
de ser. A própria sociedade civil fulmi­
na nos seus codigos e castiga com as 
suas penas as sociedades secretas. Em 
30 de novembro de 1735 os Estados 
Geraes da Hollanda publicaram um edi­
to contra as reuniões maçónicas. Em 
14 de setembro de 1747 Luiz XV pro­
hibe a côrte aos senhores que forem

mações. Em 27 de dezembro de 1738 
Carlos IV prohibe a maçonaria nos Pai- 
zes Baixos austríacos, e expulsa todos 
os mações. Em 21 d’oulubro do mes­
mo anno Frederico I, Rei da Suécia, 
prohibe todas as reuniões maçónicas 
sob pena de morte. Em 14 de janeiro 
de 1739 Augusto II, Rei da Poionia, 
manda fechar as lojas dos mações e af- 
flxar a bulia de Clemente Xll. que as 
prohibiu, em todas as egrejas. Em 1740 
Fíllíppe V, Rei de H^spanha publica um 
edito conira os mações. D. João V, Rei 
de Portugal, I). Carlos, Rei de Nápoles 
e da Sicília. D. Fernando VI, Rei de Hes- 
panha, D. José II e D. Francisco lí, Im­
peradores da Allemanha, D. Alexandre 
l e depois D. Catharina, Imperatriz da 
Rússia, e Victor Amadeu de Saboia em 
1794, Victor .Manuel, Rei da Sardenha 
em 1814 e D. Fernando VII Rei de lles- 
panha em 1813, prohibem sob penas 
gravíssimas a maçonaria e suas reu­
niões.»

Continha o energico Prelado a citar 
ainda o Codigo Penal, o proceder do 
actual Imperador Guilherme II, e por 
fim a Portaria do governo portuguez de 
27 de fevereiro de 1888, para mostrar 
que mesmo em tempos de plena liber­
dade ha mui que temer da iniqua seita.

E ha, por certo. Mas ainda que a so­
ciedade civil a não perseguisse pelas 
portarias e artigos do Codigo (quen’is- 
to fica tal perseguição, como a dos ven­
dedores de Biblias falsas, dos que in­
juriam a religião por palavras ou es- 
criptos, etc., etc.) as doutrinas e os 
actos da maçonaria, hoje em demasia 
conhecidos por si mesmos e pelos avi­
sos da Saneia Sé e do Episcopado ca- 
tholico, foram de sobra para se lhe vo­
tar a maxima execração. Quem lê as 
obras de Bressiani, de Monsenhor Bes- 
son, Monsenhor Fava, de Cláudio Janet, 
a Massonaria Desmascarada, os livros 
dos Padres Gyr e Gaulrelet, Drumont, 
conego Labis, P. Levai e outros, horro- 
sisase de que em plena civilisação 
se podesse constituir uma associação 
Ião inimiga da humanidade, tão hostil 
a Deus, tão directamenie inspirada pe­
lo espirito das trevas.

Cavalleiro de S. Silvestre.—O nosso 
collega da Palavra, o sr. José Fructuo- 
so da Fonseca, foi nomeado pelo Santo 
Padre Leão XIII cavalleiro da Ordem 
de S. Silvestre, em altenção aos mui­
tos serviços prestados á causa catholi- 
ca com a edilação de livros de sã 
doutrina para o bem commum da so­
ciedade christã. Congratulamo nos com 
o illustre condecorado pela distincta 
mercê e pelo honroso breve que se di* 
gnou enviar-lhe o Sancto Padre.
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Jurisprudência Canónica.—Por ve­
zes alguns jornaes calholicos tem au-i 
xiliado o clero portuguez no desem-í 
penho de sua missão, respondendo a) 
consultas sobre direito Canonico. 0 Pro­
gresso Calholico, em face da deficiên­
cia que se nota n’este ramo de scien- 
cia, vem também por sua parte por-se, 
n’este particular, á disposição dos re­
verendíssimos assignantes. Quem pois 
desejar a solução d'alguma duvida, di­
gne-se dirigir-se a esta redacção, qne 
com a presteza possível se lhe dará 
resposta nas columnas d’esta Revista.

M F. íi

ANNUNCIOS
D. MARIA DEL PILAR SINUES

A realidade da vida!
1.* parte: 0 matrimonio.

2.* pabtr: A ordem e a economia.

Versão de J. <le Freitas

1 vol. de 64 pag.—50 rs.
O mais completo e mais usado 

pelas pessoas piedosas e decotas 
da Virgem das Dores

volume de 47 paginas—preço 60 reis

HISTORIA
DE

SANTA MONTCA
PELO ABBADE BGM^O-AJSTID 

Vigário Geral de Orlèfls
Traduselda com n perml^no <1o nnctor cm 1884 pela.

VISC0SLE3SA DAS ^CSUSIBAS
2? edição portugueza

0 MEZ DWTUBRO 
CONSAGRADO A 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
Traduzido do italiano sobre a vors&o francesa 

do Conego Hallei

PELO PRESBYTEHO

MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS PEIXOTO
Examinador pro-synodal do Bispado 

d'Angra, Pregador regio, Vigário 
da Parochial da Villa de S. Sebastião 

na Ilha Terceira, etc., etc.

PARA USO DOS SEUS PAROCHIANOS

Approvado, recommendado e indul- 
geociado pelo Ex.®° Snr. Cardeal Patriar- 
cha de Lisboa, pelos Ex.mo* Rev.mí* Snrs. 
Arcebispo de Braga e Bispos de Angra, 
Funchal, Lamego e Nilopolis.

t volume de 256 paginas 200 reis. 
Com iinda capa de percaline 300 rs,

LA RORDADOIU
PnbltraçAo ■omtn»m«nie utll e iodlapanuaTol a toda* 

a* »r.** Prufopaoraae amadora», que drwjeiu e»tar etu dia 
com o» pftweMtH d’e«te ramo da lavort*. Uarvclooa.

Aadgna-so na Livraria dos suacessores de 
Teixeira de Freitas, rua de 8. Damaso, 5 a 9, 
GnimaràoB.

Em meio do grande cataclismo que^ filhas; que se désse ás creancinhas, 
ameaça de perto a sociedade, não co ique o lessem as meninas nos collegios, 
nhecemos nada que melhor possa deterjoh! que grande serviço prestado, que 
a onda destruidora, levantada pela des-! fonte de bens para a humanidade! Mas 
crença, do que a educação, ministradaserá o que Deus quizer, o livro já está 
aos filhos pelas mães chrístãs. Dae às á venda e temos esperanças de que se 
creancinhas uma mãe, e dae a essa rnãei espalhe bem, como merece, 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
serà outra que não a aclual.

EDITOR—JOSÈ FRUCTUOSO DA FONSECA

CONDE DE SA.MODÀES

 2____________________ Forma um volume de 400 paginas 
Mas para que as mães tenham o ver-:aPProximádamentó, e é impresso em 

V _ • _ « • rx______________«« W* «« «x ru 1 /X Urt hff\A A A Frt ZX I A ftfL Ti t Adadeiro temor de Deus, para que ellas| bom papel, bom typo e em elegante 
saibam ser mães e as educadoras de|f°rmat0 en]
seus filhos, forçoso se torna que ellasl A I.1 edição custou t<?000 reis, mas, 
aprendam com as grandes mães, quei^s, querendo fazer larga propaganda, i 
conheçam os magníficos modellos queie facilitar a sua posse a todos os nos- ( 
tem de imitar. Ersa grande mãe, esseiSOíí leitores, estabelecemos o seguinte:] 
perfeito modelo das mães offerlamoba! Quem subscrever para esta obra mo-| 
aos nossos leitores e às leitoras prío- aumentai, custará apenas I
cipalmente na mãe de Santo Agostinho. 500 rs., franca pelo correio 
em Santa Monica, cuja historia está Depois de concluída a publicação, 
publicada em 2? edição, tentando corn os poucos exemplares que restarem, 
isso prestar um grande serviço á socie-j custarão ooo x-«íh. Escusado será 
dade, e ás palrias lettras. (dizer que fazemos esta edição em har-

Se nós conseguíssemos que este li-monia com muitos pedidos que já le- 
vro entrasse em todas as casas, fossei mos e contando com a cooperação de 
lido por todas as mães, por todas asi todos os nossos bondosos assignantes.

MEZ DOS FINADOS
MEDITAÇÕES 

Para o mez de Novembro

Com approvação e indulgenciado 
por £m.* o Snr.

CARDEAL, BISPO DO PORTO
' Que concedeu 100 dias d'indulgência a 

quem devotamente ler uma meditação 
d este livro»

Preços
Brochado . . 300 réis
Encadernado . . 420 réis

Pedidos com a importância aos suc- 
cessores de Teixeira de Freitas—Guima­
rães.

0 PROGRESSO CATHOLICO
COWDIÇÔI^ I>A AMilGVlTIRA

Continente portuguez e Ilespanha, 800 reis—Ilhas, o nn*smo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 
á do continente—Províncias ultramarinas e paizes da Umáo Geral

dos Correios, 1$OOO reis—Estados da índia, China, e America, l$22O reis, moeda portugueza—Numero avulso 100 reis.
As assignaturas são pagas adlantadamente, não sc recebem por menos de um anuo, 

e este principia em 30 de Outubro
Tudo o qne se refira á redaccào será enviado a Manuel Maria Fructuoso—NEGRELLOS.

Tudo o que pertença a administração seja derigido aos succesaores de Teixeira de Freitas—rua de S. Damaso, 5 a 9—Guimarães.


